
ANIMADOR(A): A Quaresma surpre-
ende-nos com o Evangelho da Trans-
figuração, repleto de sol e de luz, que 
dá asas à nossa esperança. Uma 
página de teologia por imagens: 
trata-se ver Jesus como o sol da 
nossa vida e a nossa vida mover-se 
debaixo do sol de Deus. Nosso itine-
rário quaresmal já nos apresenta 
nossa meta: a glória do Ressuscitado 
que passou pela cruz.

1. CANTO INICIAL

Convertei-vos e crede no Evange-
lho, Eis o tempo favorável (2x)

1. Tirarei de vós um coração de 
pedra, / E porei em vós um coração 
de carne!

2. Dar-vos-ei o meu espírito de vida, / 
Mudarei a escravidão em liberdade!

3. Retomai de coração arrependi-
do, / Porque Deus é compassivo e 
indulgente!

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL

PR.: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer ao pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.

Silêncio Orante

Senhor, que na água e no Espírito nos 
regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que enviais o vosso Espírito 
para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, que nos tornastes partici-

pantes do vosso Corpo e do vosso 

Sangue, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

PR.: Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos peca-

dos e nos conduza à vida eterna.

AS.: Amém.

4. ORAÇÃO DO DIA

PR.: Ó Deus que nos mandastes 

ouvir vosso Filho amado, alimentai 

nosso espírito com a vossa palavra, 

para que, purificado o olhar de nossa 

fé, nos alegremos com a visão da 

vossa glória. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do 

Espírito Santo.

AS.: Amém.

5. 1ª LEITURA (Gn 22,1-2.9a.10-

13.15-18)

Leitor(A): Leitura do Livro do Gêne-

sis. 
1Naqueles dias, Deus pôs Abraão à 

prova. Chamando-o, disse: “Abraão!” 
2E ele respondeu: “Aqui estou”. E Deus 

disse: “Toma teu filho único, Isaac, a 

quem tanto amas, dirige-te à terra de 

Moriá e oferece-o aí em holocausto 

sobre um monte que eu te indicar”. 
9aChegados ao lugar indicado por 

Deus, Abraão ergueu um altar, colo-

cou a lenha em cima, amarrou o filho 

e o pôs sobre a lenha, em cima do 
10altar. Depois, estendeu a mão, empu-

nhando a faca para sacrificar o filho. 
11
E eis que o anjo do Senhor gritou

do céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” 
12Ele respondeu: “Aqui estou!” E o 

anjo lhe disse: “Não estendas a mão 

contra teu filho e não lhe faças 

nenhum mal! Agora sei que temes a 

Deus, pois não me recusaste teu filho 
13único”. Abraão, erguendo os olhos, 

viu um carneiro preso num espinhei-

ro pelos chifres; foi buscá-lo e ofere-

ceu-o em holocausto no lugar do seu 
15filho. O anjo do Senhor chamou 

Abraão, pela segunda vez, do céu, 
16e lhe disse: “Juro por mim mesmo 

— oráculo do Senhor —, uma vez 

que agiste deste modo e não me 
17

recusaste teu filho único, eu te 

abençoarei e tornarei tão numerosa 

tua descendência como as estrelas 

do céu e como as areias da praia do 

mar. Teus descendentes conquista-
18

rão as cidades dos inimigos. Por tua 

descendência serão abençoadas 

todas as nações da terra, porque me 

obedeceste”. Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl  115)

Refrão: Andarei na presença de 

Deus, junto a ele na terra dos 

vivos.

SALMISTA: Guardei a minha fé, 

mesmo dizendo: / “É demais o sofri-

mento em minha vida!” É sentida por 

demais pelo Senhor/ a morte de seus 

santos, seus amigos.

SALMISTA: Eis que sou o vosso servo, 

ó Senhor, vosso servo que nasceu de 

vossa serva;/ mas me quebrastes os 

grilhões da escravidão! Por isso oferto 

um sacrifício de louvor,/ invocando o 

nome santo do Senhor.
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SALMISTA: Vou cumprir minhas 
promessas ao Senhor / na presença 
de seu povo reunido; nos átrios da 
casa do Senhor, / em teu meio, ó 
cidade de Sião!

7. 2ª LEITURA (Rm 8,31b-34)

Leitor(a): Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos:

31bIrmãos: Se Deus é por nós, quem 
32

será contra nós? Deus, que não 
poupou seu próprio Filho, mas o 
entregou por todos nós, como não 

33nos daria tudo junto com ele? Qu-
em acusará os escolhidos de Deus? 

34Deus, que os declara justos? Quem 
condenará? Jesus Cristo, que mor-
reu, mais ainda, que ressuscitou, e 
está à direita de Deus, intercedendo 
por nós? Palavra do Senhor.

AS.: Graças a Deus!

8. ACLAMAÇÃO

Refrão: Louvor a vós, ó Cristo, rei 
da eterna glória! 

1. Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: / Eis meu Filho 
muito amado, escutai-o, todos vós!

9. EVANGELHO (Mc 9,2-10)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.

AS.: Glória a vós, Senhor!
 2

PR.: Naquele tempo, Jesus tomou 
consigo Pedro, Tiago e João, e os 
levou sozinhos a um lugar à parte, 
sobre uma alta montanha. E transfi-

3
gurou-se diante deles. Suas roupas 
ficaram brilhantes e tão brancas 
como nenhuma lavadeira sobre a 

4terra poderia alvejar. Apareceram-
lhe Elias e Moisés, e estavam conver-

 5
sando com Jesus. Então Pedro 
tomou a palavra e disse a Jesus: 
“Mestre, é bom ficarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma para ti, 
outra para Moisés e outra para Eli-

6as”. Pedro não sabia o que dizer, 
pois estavam todos com muito 

7medo. Então desceu uma nuvem e 
os encobriu com sua sombra. E da 
nuvem saiu uma voz: “Este é o meu 
Filho amado. Escutai o que ele diz!”

8
E, de repente, olhando em volta, 

não viram mais ninguém, a não ser 
9

somente Jesus com eles. Ao desce-
rem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do 
Homem tivesse ressuscitado dos 

10mortos. Eles observaram essa 
ordem, mas comentavam entre si o 
que queria dizer “ressuscitar dos 
mortos”. Palavra da Salvação.

AS.: Glória a vós, Senhor!

10.  HOMILIA/REFLEXÃO

11.  PROFISSÃO DE FÉ 

12. PRECES DA COMUNIDADE
* Sugere-se que a equipe de liturgia 

formule preces que expressem a vida 

da comunidade.

PR.: Elevemos ao Pai nossas preces, 
na certeza de que a Paixão e a Morte 
de Jesus constituem o caminho da 
Ressurreição e tornam-se inspiração 
para nossa caminhada quaresmal.

Cristo, filho do Deus vivo, tem 

piedade de nós.

– Ó Cristo, fonte de salvação e de 
vida, dá a todas as Igrejas a graça de 
testemunhar o teu evangelho e de 
ser para o mundo uma palavra de 
Paz, rezemos:

– Ó Cristo, carregaste a cruz com 
plena consciência da tua missão. 
Ajuda-nos a caminhar contigo, fieis a 
tua Palavra, em todos os momentos 
da nossa vida, rezemos:

– Ó Cristo, foste humilhado sem 
nunca responder com violência. 
Livra-nos de todo sentimento de 
vingança e dá-nos a graça de perdo-
ar sempre, rezemos:

Animador: Iniciando o tempo santo 
da Quaresma, rezemos a Oração da 
Campanha da Fraternidade de 2021:

AS.: Deus da vida, da justiça e do 

amor, / nós Te bendizemos pelo 

dom da fraternidade / e por conce-

deres a graça de vivermos a comu-

nhão na diversidade. / Através 

desta Campanha da Fraternidade 

Ecumênica, / ajuda-nos a testemu-
nhar a beleza do diálogo / como 
compromisso de amor, criando 
pontes que unem / em vez de 
muros que separam e geram indi-
ferença e ódio. / Torna- -nos pes-
soas sensíveis e disponíveis para 
servir a toda a humanidade, / em 
especial, aos mais pobres e fragili-
zados, / a fim de que possamos 
testemunhar o Teu amor redentor 
/ e partilhar suas dores e angústi-
as,/ suas alegrias e esperanças, / 
caminhando pelas veredas da 
amorosidade. / Por Jesus Cristo, 
nossa paz, / no Espírito Santo, 
sopro restaurador da vida. / 
Amém.

Na Celebração da Palavra

RITO DE PARTILHA

PR.: Celebramos um tempo de frater-
nidade e de partilha. Com o coração 
alegre, ajudemos nas necessidades 
da comunidade, expressando nossa 
gratidão a Deus.

RITO DE ACOLHIDA E LOUVOR

PR.: Acolhamos entre nós o Pão 
Consagrado, sacramento do Senhor 
Jesus, Pão vivo que desceu do céu, e 
louvemo-lo em ação de graças.

(Um Ministro Extraordinário da Euca-
ristia deposita sobre o altar as espéci-
es consagradas enquanto a comunida-

de canta um canto de louvor)

PR.: Aceitai, Senhor, a homenagem 
que acabamos de tributar ao vosso 
Santíssimo Sacramento. Dando 
graças por vossa presença no meio 
de nós, nós vos bendizemos:

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-
ção.

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, 
e vos louvamos, / porque alimenta-
dos pela Palavra e pela Eucaristia / e 
com a prática da oração, da esmola e 
do jejum, / nos fortaleceis no comba-
te contra as tentações. 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



AS.: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR.: Nós vos damos graças, Senhor, / 

porque em Jesus Cristo somos recon-

ciliados convosco e com os irmãos, / 

cultivando a santidade pelas virtu-

des deste tempo da Quaresma. 

AS.: Misericordioso é Deus para 

sempre! 

PR.: Pela palavra do Evangelho de 

vosso Filho, fazei que a Igreja no 

mundo inteiro caminhe na unidade e 

seja sinal da presença de Cristo res-

suscitado. Tornai esta comunidade 

cada vez mais manifestação da vossa 

bondade. 

AS.: Misericordioso é Deus para 

sempre!

PR.: Transfigurados na glória de 

vosso Filho bem-amado, dai-nos a 

graça de manifestar vossa luz e irradi-

ar vossa esperança em todas as reali-

dades que anseiam por mais vida.

AS.: Misericordioso é Deus para 

sempre!

RITO DE COMUNHÃO

PR.: Preparando-nos para comungar, 

vos chamamos de Pai:

AS.: Pai Nosso...
Segue-se o Rito da Paz

PR.:  Felizes os convidados para a 

ceia do Senhor! Eis o Cordeiro de 

Deus...

AS.: Senhor, eu não sou digno...
Prosseguir a partir 

do Canto da Comunhão

13. CANTO DE APRESENTAÇÃO 

DAS OFERENDAS

1. Sê bendito, Senhor, para sempre / 

Pelos frutos das nossas jornadas! / 

Repartidos na mesa do reino / Anun-

ciam a paz almejada!

Senhor da vida / Tu és a nossa salva-

ção! / Ao prepararmos a tua mesa / 

Em ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre / 

Pelos mares, os rios e as fontes! / Nos 

recordam a tua justiça / Que nos leva 

a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre / 

Pelas bênçãos qual chuva torrente! / 

Tu fecundas o chão desta vida / Que 

abriga uma nova semente

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

PR.: Ó Deus, que essas oferendas 

lavem os nossos pecados e nos santi-

fiquem inteiramente para celebrar-

mos a Páscoa. Por Cristo, nosso 

Senhor. 

AS.: Amém

      

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
Prefácio: a Transfiguração do Senhor 

(Missal Romano p. 188)

PR.: O Senhor esteja convosco.

AS.: Ele está no meio de nós.

PR.: Corações ao alto.

AS.: O nosso coração está em 

Deus.

PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.

AS.: É nosso dever e nossa salva-

ção.

PR.: Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-vos 

graças, sempre e em todo lugar, 

Senhor, Pai santo, Deus eterno e 

todo-poderoso, por Cristo, Senhor 

nosso. Tendo predito aos discípulos 

a própria morte, Jesus lhes mostra, 

na montanha sagrada, todo o seu 

esplendor. E com o testemunho da 

Lei e dos Profetas, simbolizados em 

Moisés e Elias, nos ensina que, pela 

Paixão e Cruz, chegará à glória da 

Ressurreição. E, enquanto espera-

mos a realização plena de vossas 

promessas, com os anjos e com 

todos os santos, nós vos clamamos, 

cantando (dizendo) a uma só voz:

AS.: Santo, Santo, Santo...

PR.: Senhor, vós que sempre quises-

tes ficar muito perto de nós, vivendo 

conosco no Cristo, falando conosco 

por ele, mandai vosso Espírito Santo, 

a fim de que as nossas ofertas se 

mudem no Corpo e no Sangue de  † 

nosso Senhor Jesus Cristo.

AS.: Mandai vosso Espírito Santo!

PR.: Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Jesus, 

tendo o pão em suas mãos, olhou 

para o céu e deu graças, partiu o pão e 

o entregou a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 

O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da ceia, 

tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o entregou a 

seus discípulos dizendo: 

TOMAI, TODOS E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE,

O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ 

DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS 

PECADOS. FAZEI ISTO EM 

MEMÓRIA DE MIM!

PR.: Eis o mistério da fé! 

AS.: Toda vez que se come deste 

Pão, toda vez que se bebe deste 

Vinho, se recorda a paixão de 

Jesus Cristo e se fica esperando 

sua volta.

PR.: Recordamos, ó Pai, neste 

momento, a paixão de Jesus, nosso 

Senhor, sua ressurreição e ascensão; 

nós queremos a vós oferecer este 

Pão que alimenta e que dá vida, este 

Vinho que nos salva e dá coragem.

AS.: Recebei, ó Senhor, a nossa 

oferta!

PR.: E quando recebermos Pão e 

Vinho, o Corpo e Sangue dele ofere-

cidos, o Espírito nos una num só 

corpo, para sermos um só povo em 

seu amor.

AS.: O Espírito nos una num só 

corpo!

PR.: Protegei vossa Igreja que cami-

nha nas estradas do mundo rumo ao 

céu, cada dia renovando a esperança 

de chegar junto a vós, na vossa paz.

AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Dai ao santo Padre, o Papa Fran-

cisco, ser bem firme na Fé e na Cari-

dade, e a Marco Aurélio, que é bispo 

desta Igreja, Evaristo, bispo da Prela-

zia de Marajó, nossa Igreja irmã, 

muita luz para guiar o seu rebanho!

LITURGIA EUCARÍSTICA
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AS.: Caminhamos na estrada de 

Jesus!

PR.: Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, São José seu esposo, os após-
tolos e todos os santos, que na vida 
souberam amar Cristo e seus irmãos.

AS.: Esperamos entrar na vida 

eterna!

PR.: A todos que chamastes pra 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes.

AS.: A todos dai a luz que não se 

apaga!

PR.: E a nós, que agora estamos 
reunidos e somos povo santo e 
pecador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso. 

PR.: Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

AS.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensi-
namento, ousamos dizer: 

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino; seja feita 

a vossa vontade, assim na terra 

como no céu; o pão nosso de cada 

dia nos dai hoje, perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofendi-

do, e não nos deixeis cair em tenta-

ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males,     
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia,    
sejamos sempre livres do pecado e   

protegidos de todos os perigos, 

enquanto, vivendo a esperança, aguar-

damos a vinda do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 

aos vossos Apóstolos: eu vos deixo a 

paz, eu vos dou a minha paz. Não 

olheis os nossos pecados, mas a fé 

que anima vossa Igreja; dai-lhe, 

segundo o vosso desejo, a paz e a 

unidade. Vós, que sois Deus, com o 

Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 

convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
*A saudação e a antífona da comu-

nhão ficam a critério do presidente.

AS.: Cordeiro de Deus, que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. Cordeiro de Deus, que 

tirais o pecado do mundo, tende 

piedade de nós. Cordeiro de Deus 

que tirais o pecado do mundo, 

dai-nos a paz.

16 . CANTO DA COMUNHÃO

17.  ORAÇÃO DEPOIS DA

COMUNHÃO

PR.: Nós comungamos, Senhor 

Deus, no mistério da vossa glória, e 

nos empenhamos em render-vos 

graças, porque nos concedeis, ainda 

na terra, participar das coisas do céu. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

AS.: Amém.

18. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, 

Senhor, e os operários são poucos.

19. COMUNICAÇÕES                                       

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA                                       
a critério do presidente

21. CANTO FINAL
1. Venham todos, vocês, venham 
todos, / Reunidos num só coração, / 
De mãos dadas formando a aliança, / 
Confirmados na mesma missão. (bis)

Em nome de Cristo, que é a nossa 
paz! / Em nome de Cristo, que a 
vida nos traz: / Do que estava divi-
dido, / unidade ele faz! / Do que 
estava dividido, / unidade ele faz!
2. Venham todos, vocês, meus ami-
gos, / Caminhar com o Mestre Jesus, 
/: Ele vem revelar a Escritura / Como 
fez no caminho a Emaús. (bis) 
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